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Denomina de JORIS„....1.VENS,

a Travessa sem denomina-

çao, localizada no setor

080 - Quadra 115 - AR/LA.

Sala da5tressrs

VEREADOR MANO NODA

Vice Líder - PTB
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PROJETO DE LEI 01-1429/1995
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A Camara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Fica denominado de ,RIS IVENS, a Travessa, localizada no

setor 080 - Quadra 115 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Jorge Americano (CODLOG 10.663-1) Alto da Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentál"ias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo -

gadas as disposiçOes em contrário.

12 DEZ 1995
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta -propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar-

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu	 em

28.06.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de -1990

• pagina 376.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Joris IVENS

Cineasta holandês (Nijmegen, Holanda, 18-XI-1898-

Paris 28-VI-1989), considerado o pai do documentário no cinema. Fez

ao longo de sua carreira, mais de 50 filmes, registrando alguns 	 dos

mais importantes momentos da histOria do seculo XX. Ivens esteve na Es

panha durante a guerra civil, rodando Terra de Espanha (1936), com ro-

teiro e narração de Ernest Hemingway; na China, registrando em The 400

milion (1939) a luta contra os japoneses; nos EUA, documentando em The

Power and the Land (1940) os desdobramentos da política de Roosevelt e,

em New Frontiers, a conquista do estremo-oeste. Durante a guerra, o ci

neasta montou Our Russian Front (1941); rodou Action Station Four

(1942), sobre comboios canadenses, e Know Your Enemy (1945), sobre 	 o
-

Japao, que ficou inacabado. Designado pelo governo holandes para fazer

um filme sobre a Indonesia, ele mostrou a solidariedade dos estivado -

res de Sidney e dos marinheiros de várias nacionalidades, tentando im-'

pedir a chegada de tropas da Holanda. Indonesia Calling (1946) tornou

o persona non grata em seu prOprio país, que o reabilitou apenas	 em

1985, quando lhe deu o premio do Festival de Cinema de Utrecht. Econo-
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mista, Joris Ivens estudou fotoquímica em Berlim e, de volta a seu 	 /

pais, assumiu a direçao dos negocios do pai. Em 1925, fundou a Liga

primeira associação cinematográfica de Amsterdam; em 1928, estreou co-

mo diretor em De Brug (A Ponte) e, no ano seguinte, fez Regen (Chuva),

filmes de vanguarda, ate , hoje muito elogiados. Em 1932 tornou-se o pri

meiro cineasta holandes a filmar na URSS, onde rodou Komsomol, e, 	 em
411

1933 iniciou sua carreira de documentarista, dirigindo Borinage, na /

Belgica. Em 1975 voltou a China para filmar Como Yukong desloca as mon

tanhas, com 12 horas de duração, sobre a China comunista e, em 1988

retornou mais uma vez ao país, que considerava seu segundo lar, para /

rodar seu Ultimo filme, Uma HistOria do vento, que recebeu o Grande /

Premio do Festival de Veneza. 	 •

•
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Dolorcs Ibrirruri. (Keystone) •

,	 .
-

ütaitudrios
Folh,o---n--	 1____do proc.
n	 19  RS

turo lbscanini, mudou-se para os EUA
•ern 1940 e. quatro panos mais tarde,

, tomou-se cidadão americano. Em 1953,
..abandonou os concertos, dedicando-se
apenas à gravação de discos; mas vol-

.'. fon aos palcos em 1965 e, novamente.
..ein.19741 e 1981. Em 1982, depois de 31

anos, 1-Ica-owitz voltou a se apresentar na •
Europa a, em 198(i; oretornou à URSS,

co:11;1u' do governo, para uma série de
apresentações. Recebeu 22 vezes o pré-

', mio Crararny.

• liV YAOBANÇ (111) YA0 PANG). Po-
- lítico chinês (província de Flunan, 19/5

-- Beijing ¡Pequim), 15-IV-1989), que,
-corrio vibrante presidente do Partido
: CoMunista Chins (1981-87), cor-mi-
l-ia:3U, ao lado de seu mentor, nen

iik iaoping (Teng 1-Isiao-ping); 'para a
le•JOÇ:i0 de poli:ri:as liberais destinadas
, a acelerar o cata:cimento econômico no

• pais. Entretanto, foi obrigado a exo.
nerar-ae em janeiro 4.11' 1987, quando
os estudante. Wiigindo maior libe-
ra/ização política, ameaçavam fu-
gir ao controle das autoridade,. nu.

•_Membro do PC em 1933, foi um reta-
, rano da Longa Marcha (193•1-3.5), ser-

vindo como comisaário político, sob as
' a Ordans de Dang, *na guerra contra os
, Nacionalistas. Em 1949 ele e Deng co-
. mandaram a ocupação da província de
Sichuno (Szechwan) pelo Exército Co-
inunista, e ,rli permaneceram até 1952.

: Mais tarde nu acompanhou Deng a
- .Beijing, onde este Ultimo passou a par-
• ticipar do governo central. Dirigiu a

Liga doa jorens Comunistas até ser ex•
purgado, juntamente com Deng, no co-
meço da Revolução Cultural (1966-76).
f)epois de duas vezes cair em desgraça

9a
e r reabilitado, Hu tornou-se líder do

• rtido Comunista, substituindo lIua
Guofeng (flua Kuo-feng), a quem Mao
escolhera como sucessor. Líder dinâmi-
co, que por vezes enfurecia os partidá-
rios da linha-dura por defender uma de-
mocracia ao estilo ocidental. Ilu che•
gou a propor o abandono dos tradicio-
nais patizinhos por garfos e facas. Ao a-

: fastar•ae do poder em 1987, sob extre-
ma pressão, manteve sua cadeira no di-

..ratdrio político do Comitê Central, mas
. deixou de ter voz ativa no processo po-

líde.o. A morte de t ill provocou error-
mes manifestações públicas por parte
doa estudantes, que o saudaram como

• símbolo da democracia e da reforma.

IBÁRRUR1, Do/ores (I.A PAS1ONA-
RIA). Política Espanhola (Gallarta,
9-X11-189`,5 -- Madrid, 12-X1-1989), roi-

. Unau. no Partido Comun ; sta Espanhol
praticamente desde sua fundação, sem-
ore defendendo a linha soviética Foi a . •
cusadar de compactuar com Stalin yuan-

do ele mandou matar ex-combatentes
anarquistas da Guctia Civil Espanho-
la, e quando o líder soviético decidiu pe-
la desmobilização das Brigadas lutei na-
ionais, formadas por militantes de CS-

(locada de vários países, que lutavam ao
lado dos rapublicanos. Nos últimos
anos, entretanto, defendia a abertura
politica proposta pelo presidente da
URSS, Mildrail Corbatche y, La Pasiona-
ria foi um dos sánbolos da resistência
republicana durante a Guerra Civil Es-
panhola: em 1937, logo rio início do
conflito, lançou a palavra de ordem 'No
liassarán . (Não passarão), referindo -se
aos golpistas liderados pdte geriam/
Francisco Franco.

Nascida em urna família de mineiros,
Dofores nitri uri pretendia ser professo-
ra, mas abandonou os estudos para tra-
balhar, iniciabnante corno empregada
doméstica c, depois, corno garçonete.
Em 191: • para livrar-se do domínio da
família, casou-se com uni mineiro e mi-
litante do Partido Socialista Operário
Espanhol, ao qual foi filiaria. Em 1917,
participou da revolta dos mineiros as-
turianos e pUbliCOU 110 jornal El Mine-
ro liácayno seu primeiro ar ligo com o
pseudónimo de I.a Pasionaria. Em
1930, passou a fazer parte do Comitê
Central do PCE e, um ano mais tarde,
foi eleita derrotada. Emn 1939, quase no
fim da guerra civil, fugiu para a Fran-
ça e de iá seguiu para Moscou, onde vi-
veu exilada durante 38 anos, voltando
à Espanha em 1977, dois anos após a
morte do ditador Francisco Franco.

IVENS, joris. Ciaeasta holandês (Nij-
megen, flolanda, 18-X1-1898 — Paris
28-VI . 198)), considerado o pai do do-
cumentário no cinema. Fez, ao longo de

SIhr-TURVIT-d7,Trrin==="9". trer-
ti-ando algoli.ubs nlagitnOortantes Ano-
mentos da história do s&ulo XX. kens
esteve na Espanha durante a guerra ci-
vil, rodando 7ara de Espanha (1936),
com roteiro e narração cle Ernest ile-
mingway; na China, registrando em
The 400 milhou (1939) a luta contra os
japoneses; nos EUA, documentando em
The Power and lhe !And (1910) os des-
dobramentos da política de Roosevelt e,
C111 New Frontters, a conquista do
extremo-oeste. Durante a guerra, o ci-
neasta mootou Our Russian Front
(1941); rodou Adiou Station Four
(19-12), sobre comboios canadenses, e
Know Your Enemy (19-15), sobre o Ja-
pão, que ficou inacabado. Designado
pelo gover no holandés par a fazer tun fil-
me sobte a Indondsia, ele mostrou a so-
lidariedade dos estivadores de Sidney e
dos marinheiros de várias nacionalida-
des, tentando impedir a chegada lie tro-
pas da Holanda. Indonesia
(1916) tornou o persona non grata ern
seu 'mim io país, que o reabilitou ape•
nas (I n 1985, quando lhe deu o prémio
do Festival de Cinema de Utrec ht , Eco.
nomista, !mis Ivens estudou fotoquáni•
ca cmi Be., lini e, de volta a seu país, as-
sumiu a direção dos negócios do pai.
Em 1925, fundou a Liga, primeira as-
sociação cinernatográfic a de A instar-
dam; ein 1928, estreou como diretor cru
De Brug Ponte) c, no ano seguinte,
ler Regeu (Chum), !limes de vanguar-
da , até hoje muito elogiados. Em 1932
tornou -se o pi imeh o cineast a holandês
a filmar na URSS, cuide rodou Kont•so-
mol, e, em 1933 iniciou sua cai ;eira de
documentarista, dirigindo Borinage, na
Bélgica. Em 1975 voltou à China para
filmar Como Yulumg desloca as mon-
tanhas, com 12 horas de duração. sobre
a China comunista c, em 1988, retor-
nou mais uma ver ao país, que consi-
derava seu segundo lar, para rodar seu
tiltimo filme, Uma História do vento,
que recebeu o Crande Prémio do Festi-
val de 'Veneza.

.	 ,
JORGENSEN, Claristihe. Primeira
pessoa a trocar de sexo por via cirúrgi-
ca (Nova )(ora, 30-V-1926 — San Cle-
mente, (Jalif., 3-V-1989), em 1952.
Cluistine, cujo nome de batismo era
George Jorgensen Jr., cresceu no bairro
nova-iorquino do Bronx, sentindo, co-
mo ela dizia, a angústia de sentir-se
uma mulher em um corpo de homem.
Quando jovem, serviu ao Exército c, cm
1950, começou a preparar-se para a ci•
1 urgia, tomando hormônios femininos
e fazendo fisioterapia. Em 1955, já ope-
rada, voltou aos EUA e, apesar da hos-
tilidade com que foi tratada, pela irraj
prensa, fez sucesso em ShOWS cm Clubes
noturnos. Em 1959, auistine inovocou
outro escândalo nos EUA ao pedir uma

376



Papel para informação, rubricado como folha

1429 	 95	 14 12	 95 do processo n° 	 de 19	 (a)

Sobre o assun pnsta,

12/95,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr, Assessor Chefe,

A Com. de Cond. e Justiça

45,/

LUIZ ARE1A3	 VALHO

Asa. Tecn. Leg.	 de - A. T. M.	 •

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP



IN	
v

h bre .eIlkdrea..	 _

p ra relatar.

Sala da 'omiss:o de Constituição e JustiçaA9 de 2. 	 de 19e SIM

'Recebido ca.. Como de

• • CE :Ag.1 tált 2£13. hi :a.

SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

E,„ .0‘	  0 2_3.

(a) 	

sob folha 	sob folha 	  n?



Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

aL,,,,g7

Sala da Comiss .ão de justiça, of/W

D4RCIO ARRUDA
Presidente,--

DEFIRO

13 /0Z

Presidem

cds/p11429i

•

	 dojptc.
e.*	 de 197_2 

AU/

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaçp para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de 10,:nfi 1429/95, de
autoria do Mobre Vereador Mário Hoda:'

19. - t. bem pilblico?

29. - x oficial . e possui námero de CADI...06?.

39. - A denominaç"ão proposta (TRAVESSA
JORIS IVENS)	 constitui homoním.ia?

49. - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s"ão suficientes para a sua
perfeita ident.ificaço?

5fi - A classificaç"ão quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
di'sposi4"es do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaç;es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1429/95.



RECEBIDO EM LEG. 3
.)9 1 OZ. 1,6

,	 LÉS.," k 

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

15 / oa

ANGELA kDIN ANDREONi
çbçft de &silo Ttcnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
b2,3/OcL /qc

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção 111

SEGUE  -»**1--  , juntado	 	 , neula data
documento e'S	 e papei de informa0o

rubricado  IS  sob folhal5  n.c4 O 1i_O (5 

Em	 /02	 °C2i



Folha n.o 	 0?"" __do proc.

n.o  /2"/". g 	 de 19

O funcior

e
São Paulo, 11 dede fevereiro de 1.996.

•

•

18 - ar-LEG3
OFICIO M.0089/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção no requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento 'interno, encaminho a Vossa Fxcelencia cópia do
Projeto de Lei n2 i429/95 de autoria do Vereador Mário Moda,
denominando Joris :[ver, a Travessa sem denominação,
localizada no setor 080 - Quadra it5 - AR/LA - solicitando-
lhe se di gne determinar providencias no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1.429/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. Oi e 06.

A Sua Excelendo o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MepC



RECEBI EN•
21/ 2 In

ruciÁ3 pinui
Oficial de Gabinete

SGM/ATL

06.

COO. 0553

MEMORANDO

Folha n.o _O,'	 do proc.

CÂMARA MUNI 0. 1 -P—A.éM1 erNagNA-AULO
O funcionário

São Paulo,  16 	de  fevereiro 	de 19  96 

Recebi ofício ' DT.7/Leg.3 n 2 089/96, de

16/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1429/95 , de autoria do Ver. bqtrio Noda.

Anexo: cópia xerografica do PL 1429/95 e do despacho da
Comissão de Constituição e Justiça defls. 01 e



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

0 15'
Papel para informação, rubricado como folha n?

A°902i de 19 	 a23 0(2-,	  I qr	  (a) 	° 
MARIA TEREZA DA SILVA BERT

do processo n	

I
Assistente lécnIco de Direção

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,

itp
INGELA BORD1N ANDREON1

Cbefe de Seçâo Ttc,nin tU

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

•

gédéCitio 
na 

Ccoissão

Curul-t~ç__ eiys 
iça

tts jOias ,

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	

(a) 	



Senhor Presidente

t.
São Paulo, 18

GABINETE DO PREFEITO

opio	 a 0e. n.o O7 76
13 - DOCREC
13-0073/1996

•n•••••

de g4R.5,0 de 1996

„
?	 s	 ka

N 30 " •

e_,Vi....1.4.,,rd,41.7i. n

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.	 •

Aproveito 4 4. a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

.	 .

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

'Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

.LMBN/mag.

5GM-002-0GM



• CõPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9s 1558/95, 1555/95, 1552/95, 1467/95, 1465/95, 1459/95

1456/95, 1453/95, 1450/95, 1447/95, 1445/95, 1444/95, 1442/95,

1441/95, 1439/95, 1438/95, 1436/95, 1435/95, 1433/95, 1432/95,

1430/95 e 1429/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s 18/Leg.3/0086/96,

0073/96, 0083/96, 0082/96, 0981/96, 0084/96, 0080/96, 0085/96,

0074/96, 0075/96, 0076/96, 0077/96, 0078/96, 0079/96, 0087/96,

0090/96, 0091/96, 0092/96, 0094/96, 0096/96, 0093/96, 0088/96,

0089/96, REMETIDOS À CÂMARA MUNICIPAL COMO OFICIO A.T.L. N9

05779-6.



CASE G
Sr. Diretor

NS3

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 96

do Processo n° 59-000.464-96*59 em 05/03/96

Ratificamos as informac5es constantes

PLs mencionados na inicial, cujas có p ias se encontram

sob fl.73 à 95 do presente processo.

S.P., 05/03/96

ALFREDO J4,51E. HANCVS0
Diretor Div. 1"éc. de Ofic. e

Dei.. de Logradouros
CASE-4

RM/mcfa



Folha de Informação no :(
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SM] PAU

I

S E oifin -g.7>

E N ir -...13.. 	 1 ")

-40

do Processo r.1. 59-000.464-96*59

INTERESSADO :'SGM/ATL.

em 06/03/96 (a)

MARLENtg,4
À ri. SIL1P

0,- Atm. •:;:.! W

CASE 01

-o

•

ASSUNTO	 : VEREADOR MARIO NODA: PL's - 	 de 1429, 1430,
1432, 1433, 1435, 1436, 1438, 1439, 1441,1442
1444, 1445, /447, 1450, 1453, 1456, 1459,1462
1465, 1467, /552, 1555, 1558, todos referentes
ao ano de 1995.

INFORMAC40 : 380/CASE-G/96.

SEHAB-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as informacões prestadas por CASE-4 as fls.

retro, pro pomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

C) .4-- /03/96.

JOSé ANTO`LA
Diretorcde_p:págp: AMPAIOTécnico

-""---"HAB

Re/amb*



INTERESSADO: SGM/ATL

ASSUNTO:	 Ref. Projeto de Lei

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO

g
Folha de informaç!ío n2 A

do Processo n2 59-000.464-96*59 em 07/03/96 	 (M/Enni

	

Auxe	 r	 a • See v

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o presente com as informacCies prestadas

pelo CAE 4 em fls. 73 a 95.

44 /

•

•
SERGIOASbABRAHZ0

Ar u"teto
SE B ATAJ

SLA/rmc..

Ia 10116

1:1



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG

40
00°j°9 P
qG

7f

•P 4\ s
q-° /-

• 1.

folha de informacao n.

do 	 n 	em 05/03/96.(a) 	

CASE O
Sr. Diretor

INVORMACOES SOBRE O PL. : 1.429/95	 MEMO ATL : 4.364/95 M.NODA

1110 A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

•

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :TV SEM DENOMINACAO -

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV JORIS IVENS

HOMONIMIA : NAO

• D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL, DENOMINA-LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARÁTER PUBLICO COM, AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.

05/03/96

• ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss -áo de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

0-N51!‘Em,

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comiss-áo

Constituiço	 tiça

-4
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16 - PAR
16-0574/1996

DA COMISSn . DE'CONSTIMIPAO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1429/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Travessa joris Ivens, o logradouro páblico
sem denominaç"ão, sendo seu ponto inicial na Rua Jorge
Americano (CODLOG 10.663-1) - Alto da Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituição e Justiça, OPIM

17	 RELCOM
17-0543/1996

1ls/!?11429-5
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COMISSO DE POLZTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo 	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse , exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, ià	 -

•
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTE

.)	 •,	 •	 ,

•• Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que 1:) r' as providncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

Em , zo/V .56

MA‘1.A.A.,N)04-,0	 CL-

Maurício Faria
Presidente
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pi Marcos ' Antonio
Secretario

Reg. 10833
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

ik DT, 94 - Senhora Chefe,
bflo acordo com o Art. 275

'do' 1: 8Éiffilehtd Int@rno, eólica° O arquiva-
r,	 Éfõ pfoupte prpjeto.	 - A

i sR, d3 /01 /17

DEPARTAMENTO

DE DOCUIVIENTAÇÂO E 1NFORMATICA

SEÇÀO TECUR: à. DE ARQUIVO
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SI

PARECER 574/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1429/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Travessa Joris Ivens, o logradouro público
sem denominação, sendo seu ponto inicial na Rua Jorge
Americano (CODLOG 10.663-1) - Alto da Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
sim ples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 09/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
!leio Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Mentor
Mário Noda
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